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Qu«m pAd^ v^r-le sem querer amar-te? 

Quem pôde amar-te sem morrer de amor? 

(Maciel Monteiro). 

cia ire fovtoinc, onde aim-able, onde purc í 

Nadie te mira, sin querer amaxte 

Y nadie te ama sien morir de amores 

(I>on José Zorilla). 

Também, nos versos <!« Camões, reflecte 

se a influencia de Vlrfrilio, como se pôde v 

rificar dos exemplos enumeradow abaixo: 

As armas e os barões assignalados. 

(Lusíadas, I, 1). 

Mas que tens? não me conhoces? 

l>e mim afaotas o rosto? 

(Pois tanto pôde o desgosto 

Transformar o rosto meu? 

>Sei a afflJoçáo quanto põd^, 

•Sei quanto ella transfigura, 

K eu não vivi na ventura... 

Olha-me bem, que *ou eu. 

(Gonçalves Dias, 

Arma vlrumque cano.. 

(Eneida, I, 1) 

3 para genro 

(Lusíadas 

Teque tibi generum Thetys emat omnibun 

undia 

1863) 
CGeorgicas, 

Madre, te encuentro llorando! 

Ah no atiendps á mis vocês! 

Mi rume, no me conocee? 

Tan mudado, madre, ©etoy? 

Tan pronto borrar pudieron 

iMi roetro laa desventuras! 

(Bebi tantas amarguras! 

Pcro al fln. madre, yo soy 

(Zorilla, ISSJL. 

Tão perto dos homens 

Tão longe de Deus. (Muclo Teixeira, 1875). 

Co*© vulto alegre, qual do céo subido 

Toma sereno e claro o ar escuro. 

(Luc., II, 42). 

d© 

Valtu quo ccelum tempestates que serenat. 

(Eneida, I, 259) 

Sua vara fatal na mão levava 

que os olhos cansados adormece... 

(Lus.. II, 57) 

® leve como a andorinha 

Deseo aos homens, subo a 

(M vício 

Deus. 

a, 1880; 

Para dos homens fugindo 

mais perto de Deus (O. Dilac, 1002». 

Tum virgum capit: hao animas llle evocat orco 

Palioalias sub Tartara tristia mittit. 

(Eneida. IV, 242). 

... Kuge, fuge Lusitano, 

E a cilada que o rei malvado tece. 

(Lua., II, 61). 

Cada flor tem de cer^c varia sorte, 

Tem diverso condão. 

Ha flores para a vida ^ para a morto 

Que dizem sim ou não. 

(Pedro de Calasans) 

IIcu fuge cru dele» terrãjN, fugo Uttus ayarum. 

(Eneida. III, 44)) 

E as mães, que o som terrível estutaram 

Aos peitos os filhinhos apertaram. 

(Lus.. IV. 28) 

Et trepidor matres preser© ad pectora natos 

, ; ' (Eneida, VII, 518) 

Até nas flores encontra-s© 

A diffeiença de sorte. 

1 mas enfeitam a vida. 

Outras enfeitam a morte. 

(Mello Moraes 

I 

Filho) 

Oh ditosos aquelles que puderão 

Entre as agudas lanças Africanas 

Morrer.... (Lua., AT, 83) 

Caminho, em extase cheio 

luz de todo» cs soes, 

lavando dentro do seio 

Vm ninho de rouxinoea. 

(O. 

I 

...O ter que quater que iKafl / 

Queis ante ora patrum Troiae sub manibus 

alti© 

Contlgit oppeterc!... (Eneida. I, 94). 

Bilac, 1907) 

K assim alegre vivia. 

Tão cheio dessa illusão, 

Tão cheio de luz, de sóes 

Que parece que trazia, 

Em logar do coragáo 

Um ninho de rouxinóes. 

(Guerra Junquelro, 187-1). 

Para o ceo cresta Hino f a levantando 

Com lagrimas os olhos piedosos. 

Os olhos: porque as mãos lhe estava atando 

Um dos duros ministros rigorosos. 

HHHHHHiBHHHBn 

i ■ 

Ad ooclum tendens ardtntia lumina frustra 

Lumina, non teneras arcebant vincbla palm 

(Eneida, II, 40 

'A bellissima a de AIucío Teixeira: 

— Amar aos vinte e doue annos 

E ser poeta, mulher, 

E' um desvendar de arca nos 

Que os não desvenda qualquer; 

E costumae-vos já a ser imoèado. 

íLuá.. 114). 

..Et vatis nune as 

tão conhecida e applaudidn pelos que sabem 

apreciar as grandes manifestações do talentq 

do grande poeta, que foi Mucio Teixeira, ins- 

pirou hcllas poesias a Tobias Barreto, João 

Barbosa, Arthur Duarte, Goulart do Andrade, 

Carlos Daudt. 

O formoso soneto — As Pombas — d© 

Raymundo Corrêa não é 'original, (• uma ver- 

são magnífica de uma poesia de Théophllcj 

Gautier: e o Mal decreto é. outrosim. uma 

traducção de uma conhecida esta nela de Me- 

tastaslo. 

Petrarca, cantando a fonte Valclusa. na 

qual »© refrescava a sua grande insnlradora 

— Laura de Novle, assim se exprimiu: 

Chlare, fresf he é doloe acqua: 

e Voltaire não tinha na imaginação tão linda 

comparação quando compoz aquelle verso, 

V 

I 

I 

Aoca 

((Jeorulcas, 1, 42). 

■ 

Longe iria a colheita 

entre os que. no verso 

fiervido das mesmas imuge 

as alegrias e as afflicçõe 

lhantes. ou para expor f 

eu tiram de um modo assã: 

mas» como o meu intuito 

VergíIIo não merece ser ela 

das taMjpBIVBHIHB 

sim como um grande" poefn. a quem se ajusta 

o pensamento de Horaeio, expresso numa ce- 

lebre ode — non onéiis tnoríar — deixo d3 

transcrever outros exemplos de apparenVs 

casualidades literárias! roservando-mc, por^m, 

para. em outros artiglps, estudar as bellezas 

de Vergillo — exímio foeta da latlnidadc — 

por Dante. 

...cquclln fonte 

i'he spondi di parlar si /r/Vf/o fiuwr. 

das coincidení 'us 

n« prosa. s« hão 

para de* rever 

dos seus «eme- 

to». que reper- 

Impressionante: 

1 lembrar que 

ificado entre os 

entos alheios c 

Alfredo Bclthazar da Silveira 

Nao c qu< a ('oroíi <ie Portugal lhe fõra 

Ingrata. Os meref*:mentos de Xavier Curado 

porém, nunca se conservaram inferiores Á: 

mercês quo tanto lhe destinguirtini a imiM-es- 

sionant© individualidade. Itp maneira que, Si 

deveras nasce bafejado pela. fortuna ou -pelfi 

sua estrela, bem dignamente .soube colloear- 

se, pelos proprlos esforços, o inesquecível Te- 

nentc-General. de quem, participando ao Con- 

de do Rio Pardo o fallecimento, assim s» 

expressara Francimo do Lima e Silva: Julgç 

do meu dever communlcar a V. Ex., para sei 

presente a Sua Majestade o Imperador, que 

falleceu hontem da vida presente, e ha de ser 

hoje sepultado na Igreja d© S. Francisco de 

Paula pelas 7 horas da noite, o Exmo. Tcnen- 

te-Goneral Conselheiro de Guerra Conde d© 

João das Duas Barras. 

Deus Guarde a V. Ex. 

Quartel General, em 16 de Setembro 

1S3Õ. 

Hlmo. © Exmo. Sr. Cond© do Rio Pardõ2 

— (Assignado) Francisco de Lima e Silva." 

Realmente, não havia necessidade, para 

essa com mu nica çâo, de quâesquer adjectlvo»», 

avultando, á curta deUes, a figura de Joa- 

quim Xavier Curado. Tão grande figura da 

historia naclonai, nào podiam osqtieoel-a, es- 

pecialmente, os seus contemporâneos. Este» 

não ignoraram o gesto com o qual pretendera 

despedir-se d"a actividade militar, porque já 

ihe pesava, de' mais ou de menos, o coro- 

nelato. E viram qu© General de 2 de Abril 

de 1808, com 65 annos do edade vae a 

Buenos Aires» e Montevldéo no desempenho 

de commissão relevantls&ima. Além disso, 

porque tanto quo regressa do Rio da Pra-a 

dois annos depois, lá está na Capitania d'a 

Rio Grande do Sul para, primeiro pelejar, 

com 68 annos em 1811 o proseguir na peleja 

até 1812; depois, para, de novo, já sepiua 

nario, lutar, do 181»> a 1820! cumprlnd«j 

indeclinável dever de patriota apercebido /ar? 

a guerra. Tssq viram-no, os seus confem 

poraneos, admirados do vigor du velho sol 

dado. 

E quando foi dos aeonteclmentós d» 

1822, nos dhir» lie 12 de Jartelro em «iue ap 

parecq cwio verdadeiro responsável por esse: 

acontècimertos o <leneral Jojgc de Avilez 

que proregue a agitação de 26 de Fc verei ri 

cie 1821, na qual surgira o General íTançisf» 

Carretl prnpugnando a exist-ncia de um sí 

Portugal, de uni lado e do outro do At «n 

tic®. — como que todo o Brasil contempla 

maravilhado e agradecido, o Tenente-Ge nem 

d© 79 annca de cdade, icnente-gcneral, que 

vibrando de amor ao HrasJ, está, no Can>bv 

fie í-.sntH Vnna, Uivestido nas f.incc-õ's de 

Cõn>mant!ante das força» braaileh-as. E' cs- 

trará.Tista. Mas. eg uai mente, é tat-íico. Nâc 

vae com a espada tão «5 traçando planos dc 

operações. 1»^ esimda em punho, sabe lutar. 

E reve ara todos os predicados de excellent€ 

c>>mnto"dante em chefe, sobretudo nas dua*» 

oampnnJias — a primeira, de 1811 a 1812/ a 

segunda, d© 1816 a 1821». 

Xo sul. vae cbnr-Uida, e brilhantemente, a 

mir-ão do grande general. Mas. trem elle aen- 

tira quo no Rio de .Janeiro lhe preparava o 

destino num i outra missão. E ped© exone- 

mção cominandante da columna pa fica- 

do..! em terras dq Rio Grande do Sul, onde 

lutara até 1820. Pois bem: no anno «eguinte, 

em 1821 já bc desen-lmm as linhas. — quká 

todas :»s linhas — do vuUo inolvidavel do 

maior do * no«rsos yencraes da independência, 

ccnlrapv-ndo-se Joaquim Xavier Curado a- 

Ji.rgf de Avilvz lozarte de Souza Tavares. 

Aquehe é n revolução affirmanclto os seua di- 

reito.'. Este, a oliedlenda nos proposltos e 

«os mesmos dc^ropositos das Côrtes de 

Lisboa. 

Ora, eu pergunto: — onde o dever? Por- 

que, dc um lado e do outro, existem impe- 

rativos. Mas — foi Tácito «quem o disse 

— nos dias revolucionários, a questão e^tá 

menos no cumprir o dever, c?r> que no des- 

cobrir onde se acha o dever. 

O problema estonteaVa P^lo complexo de 

suas condições e pelas suas mesma» dlffl- 

ch idades. 

Pôde íUfirmar-se que nenhum general do 

Império, ainda que se chame Caxias, o maior 

fipiv>o rWrnnton tnr» serio problema como 
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" A figura de escol. a um tempo queri- 

da e adnlirada, a qual, com raro t'no e inex- 

cedível realce, preside ao Instituto llíslori. > 

e Geograplilco Brasileiro; — O Sr. Conde ie . 

Affonao Celso, — tão captivante se faz, as- 

sim pela distineção do talento, como pela »•,- 

perior.dade moral; tanto se affirma, ressa © 

naquella esphera do pensamento, como jorna- 

lista, como cscriptor, como cathedraiico, co- 

mo orador dos maiores © dos maiores conre- 

rencistaa; de tal maneira se impõe mai» uo 

que á estima cie cad i um de nós, a vl-iií. u-j. ■> 

de toda a gente — que, posso dizel-o, aqui na 

douta companhia ninguém fecha os oj\ídos á 

voz que lho rola dos lábios, por isso que io- 

do©, com summo prazer, obedecemos ao im- 

perativo de suas palavras. 

Essa, não outra, a razão de minha pre- 

sença na grande tribuna, dc onde sj fdia a 

tode c. 

Xào é que a mim passaria despercebida, 

como inexistente, a data cm torno da qual táo 

patrióticamento ora »e reúne o venerando 

Lnstuuto Histórico, Xào. Dc mim para ininj, 

— quando mais não fosse — teria eu de cul- 

tuar a memória do heroe, que ae enama Joa- 

quim Xavier Curado. Porque muit^ ccào, ]»cia ] 

própria natureza dos meus estudos militares. | 

comecei de fixar no meu munio interior, to- 

daa as linhas do impressionante vulto do 

quem, aos 79 a.rmos, entrado já era plena ve- 

lhice, foi o faetor decisivo da viagem, em di- 

recçào da Europa, do General Jorge dc Avi- 

lez. 

O goyano illu&tre nasceu a Io de Março 

de 174., e o seu passamento occorreu aos 15 

d© Setembro de 1830. Ha um século. Ha um 

século, conseguintemente, aquella espada, em- 

preendedora e abnegada, espada que sabia 

- t i.c --.j ©em os excessos táo naiurjie» das bru- 

talidade» da força; espada intelíigente o re- 

soluta. que, lá pelas bandas do «ul. logo s© 

acha, sob o commando do General João Hen- 

rique Bohm. affirmando toda a intrepldez que 

járaals cessara de revelar em -pelejas posterio- 

res, quer nas campanhas de 1811 a 1812, quer 

nas de 1816 á 1820; espada, que a golpes de 

bravura, galga, rapidamente, as posiçôe» mais 

altas criando destarte em torno de si a ve- 

nerarão dos seus commandados, bom aasin. 

a estima pessoal, o respeito, a amisade. a ad- 

miração dos seus pares, além do reconheci- 

mento do« seus chefes: aquella espada, esta- 

va eu affirmando, ahl se mostra, desde 15 de 

Setembro dc 1830 /— exactamente ha um sé- 

culo —, tombada no chão... B' a contingên- 

cia das ercatura» e de todas as coisas. Tudo 

pela mesma lei de gravidade, tudo com ef- 

feito tende a sahlr e rola por terra © como que 

se reduz a fragmentos, ao barro, ao pó da 

própria terra... 

4 de Janeiro dc 1S17 e f, por e--se tempo, com- 

mandante tio exercito portuguez, ©.«tentando 

o« bordados dc tenente-geiienU, ulém desse© 

outros bordados, de tão aprec.avcl aigniflca- 

ç©,o, transparentes nos seu»- 74 anuo» de- ieli- 

de c 53 do .-onlço militar. Comtudo. não pa- 

rou ahi a vi giotio^a de.-»r tao. I lustre «rd- 

Htar. nascido na então fieguezia dc .Vi -Ia 

Ponte na antiga Provim ia dc Goyaz. Xrm : 

conservou tão só dentro nu esphera dos ár- 

duos devere© mi llaree o ponderai o e vivo es- 

pirito que .se alça aos encargos mais emi- 

nente» na Colonia c no Império. Viveu 87 

annos. E foi governador de Campos e d< 

âanta Catharina. Ainda mais: quanuo o Es- 

taco principia dc organizar-se e a Provinc.a 

é o que «uccede á Capitania de Stnta Ca- 

tharina. iá está, na Assombléa legislativa. 

como, reprcHcnlanle dessa Província, quem 

teria que morrer sob as bênçãos de todo um 

povo. Foi deputado. Foi governador. E 

multo antes dc haver desempenhado lao al- 

ta» funoções políticas, fõm investido na res- 

ponsabilidade d© ImportantLseima c» ntmissão 

junto ás Cortes de Lisboa, commiaeao qu' 

lograra conduzir a bom termo, ainda que ven- 

cendo innúmeros obstáculos ahi erguidos nas 

paragens por onde s© encontrara tamanho 

soldaco, Fimplhfl praça de pret em 1764. em- 

bora a nobreza oriunda de bens paternos, po- 

rém soldado que, pela bravura e abnegação, 

pela coragem e intolligencia. numa palavra, 

pelo heroísmo de. que déra provas exuberan- 

tes fun mais de urna peleja na conquista do 

Rio Grande do Sul, ascendera aos postos de 

tenente, capitão e major sem nenhuma de-' 

mora. 

Quando assenta praça. fa?ia um anno que 

todo o terrjtoHo, reconquhtado aos 3 de 

Abri! de 1776. já o hàvlam o.s brasileiros e 

os portuguezes perdido completamente. Teto 

é. o desastre abi se assignala em 1763. E sob 

a inspiração desse desastre, o soldado de 

1764 ahi está com 31 annos de idade trazendo 

as Insígnias de alfere® de infantaria, porém 

alferes ardoroso e perseverante, homem cheio 

de fé. patriota modelar que tanto collabora 

naquella reconquista., victòria do general João 

Henrique de Bohm, general aliem A o que vi- 

nha servindo no Brasil desde 17457. Depois a 

luz logo se fez, delineando-se. tracando-sc a 

todo» os olhos, revelando-se claramente o ru- 

mo dos ©eus triumphos: teria que ser a es- 

pada, que todos admiramos. 

A verdade é oue. como Coronel, pedira 

sua reforma. O atfereg d» 31 annos de idade, 

não ingressara muito cedo na rarreirn das 

armas: e. como que sentira. pesando-»he. de- 

sagrada velmente. o coronelato com 67 janei- 

ros, entrado o bom e notável goyano quasl 

ao fim do_ período fundan-pental da existência, 

tanto Hie estavam faltando, a elle. apenas 

seis annos. para deixar a maduresa © pene- 

trar a phaa© da velhice. 

Mas. qual a razão do requerimento de 

reforma? Acaso, existira motivo outro quo 

não a idade? 

i 

dello», defrontou tão serio problema 

esse, que o resolveu, admiravelmente, Xaviei 

Curado, quer pela sua clarividcncia, quer pelí 

KuavbrasllldBdc. K' que no Império a Patrl; 

jíl existia e era força manter a unidade da Pa- 

ula. Porém, na Colonia, Xavier Curado-esta 

va estrueturandò. constituindo, plasmando o: 

elementos, os tecidos, os orgãos desta grand» 

Patrta . 

Prós'gamos. 

Aos 21 de Abril de 1821, na Praça do Com- 

mer. !o. <vlava o povo delirando. E uma dai 

deliberaçi>s df excepcional gravidade, e!-* 

no encargo delicadissimu commeltido ao ve- 

lho General. Que fazer? Dever indicado.* sem- 

pre -e lhe afigurou, dever cumprido. A ques- 

tão é que fosse dever, e nào qualquer impera- 

tivo mais ou menos atrevido, oriundo an*es 

do amor á revolução pela simples revolução 

que do amor á causa publico, amor tão no- 

crtsarlo quão Indispensável. Havia Xavier 

(Tirado um como felichismo fl disciplina. 

Aliás 6 o bom fctlchismo dos grandes mili- 

tares.' " ' 

A grande tarefa, daquelle momento supre- 

mo e critico, era porém a formula de Inadiavei 

dever. K o velho General toma sobre os hom- 

bros a tnisi^o que lhe confia o povo. Então, 

intime, corajosamente, aos commandanUs d- 

•fortaleza» para que seja obedecida a delibe- 

ração, enthusiastica e Inteligente da aasembléa 

popular. 

Ora. a situação era trágica; escreviam-se. 

naquelle momento, as premissas de tini extra- 

ordinário sylloglsmó. Podia, outro obstante, a 

tragédia transmutar-se, d^ um instante para 

outro, numa trl-tissima comedia... v")s pheno- 

menos soclaes ainda bojo não se preveni com 

rigor mathemático. O certo é que os aconte- 

cimentos já estavam ganhando velocidade. 

Precipitaram-se. E aos 9 de Janeiro de 1822, 

em que o príncipe regente D. Pedro delibera 

permanecer no Brasil, a realidade inllludlvel 

traduzida pelo Pico é que se Confirmam, nesso 

dia, os anhelo» da memorável assembléa popu- 

lar de 21 de Abril de 1821; Passaram-se lon- 

gos mezes, para que «final, com as represen- 

tações dos fluminenses, paulistas o mineiros, 

resolvesse D, Pedro o acto mediante o quaj 

succede a conjuncçào do governo da colonia 

com o povo dessa colonia. Não é possivel, po- 

rém, esquecer nem aquella assembléa popular, 

nem o orgào da vontade de semelhante assem- 

bléa — Joaquim Xavier Curado. 

Quer o Príncipe ficar... E fica. final- 

mente. 

Jazendo de João Baptista do AlmrVdfi 

Garret. escreveu Latino Coelho: "A posteri- 

dade terá para o admirar um livro © uma 

pedra funerária". 

iteoia bem. Recordando aquella espada 

insigne entre a.s mais insignes. não exaggero 

assegurando respeito a Joaquim Xavier 

f urado; — A posteridade, para o admirar, ahi 

tem, o tel-o ha sempre, uma espada e uma 

pedra funerária". 

E se a pedra funerária não permlttc ne- 

nhum traço distintivo das criaturas, tanto 

sob essa pedra tudo se conJunde; aquella es- 

tada e aquelle mesmo livro, como expressões 

do valores moraes, fazem as características 

iconfundiveis dos indivíduos que se devotam 

sociedade impulsionados pelo amor á terra 

em que nasceram, e a toda a terra, ou 4 hu- 

xnamdade inteira. Mas, a questão dependo, 

sobretudo, do momento. Deixando Goyaz e 

correndo ao Rio dg Janeiro para levar por de- 

ante os seus estudos de humanidade, havia 

o jovem Joaquim Xavier Curado o pensa- 

mento alçado em direcçâo da Universidade de 

Coimbra. Pensara talvez em tudo, ozcepto na 

carreira das armas. E no em tan to é como 

soldado, desde 1764. em que assenta praça 

com 21 anrms de idade, que entra definitiva- 

para a historia quem, brasileiro, tri- 

pa memoravâ} haíaJiia de Catalão aos 

Hj I se acha essa questão completamente 

resolvida. Entretanto, o caso tem sua psyco- 

logiá. 

O certo é que o Vice-Rei. o Conde dos 

Arcos, de qtiem. Joaquim Xavier Curado fftra 

aludant© d* ordens, hesita no despacho quo 

lhe cabia escrever, na patente, de reformado, 

de tão egregio militar: E não hesita sim- 

plesmente: não lança o cumpra-se indispen- 

sável á existência do acto. ainda quo de au- 

toridade superior. 

Então, toma da pcnna para ponderar a 

quem de direito que lhe não era licito fazer 

cumprir tamanho acto. "por não querer pri- 

var a Nação dos serviços que ainda lhe podia 

prestar um officlal benemerlto". E mais; 

accrcseenta. para maior clareza do pensamen- 

to: "offioial benemérito, cujo •zelo suppria as 

forcas physicas que talvez alguns allegacsctn 

perdidas". 

Ora, ©!s ahi... Com a expressão — talvez 

aJquits alWcassem pefdidas — estava o Vi- 

ce-Rei condemnandrt insólitas murmurações 

"m derredor do quinquagcnarlo coronel. E 

fez bem. porque a isso lhe impunha o dever* 

conhecia o Conde dos Arcos o altíssimo valor 

de Xavier Curado para protestar, como o 

exigiam as rfrcumstanelas, contra essas mur- 

nruraçõe© extravagantes ainda que naturaes e 

tão Impregnadas de egoísmo quão absurdas. 

Desta sorte, não é deferida a petição de 

reforma. Ao contrario; foi assignada. para o 

petirnonario. sua promoção a brigadeiro. 

Era com eCfeito a justiça descendo da 

Coroa Portugueza. naquelles dias de tão per- 

turbadoras interrogações, respeito ao futuro 

da colonia e da* metrópole. D vinha, essa 

justiça., dignificar, num excelso brasileiro, o 

«jnor ao trabalho, o devo lamento á causa 

pubhca • o acamo tsaber- 

O que nào padece duvida é que. dois dia! 

depois, eis ahl surge Jorge de Avilez amea- 

çando a cidade do Rio de Janeiro e querendo 

-coagir D. Pedro a seguir rumo da Europa. 

•E agora? Os brasileiros movimentam-»©, cor- 

rem. reúnem-se. apparecem , confratemizadoi 

no Campo de Santa Anna'; e Xavier Curado, 

desde 12 de Janeiro de 1822, é o commandante 

desse.» valentes brasileiros. 

Indiscutivelmente deeeja lutar o velhe 

general, Jorge de Avilez, entretanto, tom : 

Vléa de com r. sua gente tranieforlr-ee ' parti 

Nictheroy. . Mas para e©sa cidade V» vae 

lambem, Xavier Curado, afim de <iue pu- 

desse D. Pedro, aos ? dc Fevereiro, haver c 

gesto que re vinha impondo - ordenei < 

Príncipe o embarque, para a Europa, nâc 

fcomente úo general Jorge do Avilez. senáo 

de toda a divisão ameaçadora. 

Não ha duvida, prostou os melhores aer- 

vit-oe ao Brasil o maior dos goyanos, cujai 

qualidfde» dc commando foram, em exceb 

lentes png»na« do então fíojcthn Mm*al d, 

Pstado-Maior do nosso glorioso Exercito, tãf 

bem apreciadas pelo opero-*© camarada das 

letras e das arma© Liberei o Rlttenccmrt. o 

qual, quando ainda majov-, soube erguer-se 

no conceito dos mestres, pelo talento e com- 

petência. com o trabalho que lhe ©ahiu da 

penna e se InUtula Pspcologia do Comman- 

do em 

Mas... não estou fazendo uma eonfe 

r^ncia. nem muáto menoe a biogrqnhia d' 

tenente-general Joaquim Xavier Curado. 

A ordem que recebi do benemerito Pr*e 

s'dente do Instituto, indicou re tare'a de 

v^éra» modestíssima: nem biogrr.nhla. nen 

mesmo uma conferência, scn.to apenas "dl 

zer fTgumas palavras na ©««são de hoje 

celebrando a gloriosa memória do admirá- 

vel çenerrí!". 

K eis ahf. Ni verdade, nrabo de profe 

rir algumas pnlavms E para que mais 

Porque a só reunião do Instituto Historiei 

e Croographico Brasileiro, isso é tudo, com 

lição de amor civico. 

Cd/a mrwqráwdo « venerc.ndo Instituto 

quo üqui não se voltam as costa» ao pas- 

sado, fsquecemlc-lhe os valores, e rjue. ainda 

mais, é no culto á memória dos grandes ho. 

men? que mais © mal» d© facto se dignifi- 

cam ca criaturas. Além disso, por certo que 

aproveita^ ganha, lucra, com esse culto, a 

ordem sccial tão abalada em todos os re- 

cantos do mundo. Nem se rompe, impune- 

mente, a rm.tinuidade histórica. Com a des- 

continuidade que a golpes de toda« as au- 

dácia» yao os homens pretendendo resolver 

o« problema» sociacs mais complexos© nesta 

e naquella Patria. nada mal« fazem esses 

homens do que perturbar a evolução dos 

acontecimentos. O progre-sso é r« ordem, des- 

envolvendo-se. Rm busca do futuro. Os bra- 

5j IZ?' prpcií,wmf^ ^ caminhar, não na 
dcsomdem. nao ao acaso, tropeçando ali © 

ano,a. tudo «vmíundhwfo, perturbando tudo, 

tnas em me:o da ordem intelligentemente, se- 

guindo o rumo do noso destino", iProton~ 

oaA0* apptoiMoa). 


